
EDILENE CRAVEIRO DOS SANTOS 

`Eles só tinham medo que as filhas descobrissem' 
Edilene Craveiro dos Santos saiu do 

Piauí e tentou melhorar de vida em São 
Paulo sem sucesso. Há sete meses mu-
dou-se para Brasília e atendeu ao anún-
cio: "Recém-separado procura emprega-
da". Não sabia que estava entrando num 
pesadelo de sexo e dor, do qual só se li-
bertou ao telefonar para a policia. 

Monica Torres Maia 

O GLOBO: Por que você só os denunciou 
hoje? 
Achei que ia morrer. Foi a pior noite. 

Como você foi contratada? 
Ele me escolheu entre três. Fiquei com 
ele morando na casa dos fundos. A mu-
lher mora na frente, com as duas filhas, 
de 22 e 13 anos. 

Quando as torturas começaram? 
Três meses depois. Até aí, namora-
mos normalmente. Até me tratava 
bem. Depois, começou. Tapinhas no 
rosto, depois na nádega e as agres-
sões foram ficando piores, anor-
mais. 

Só Murillo participava das ses- 
sões? 
A mulher dele participou duas vezes. 
Há três meses e nessa noite. 

Eles não demonstravam compai- 
xão? 
Sã tinham medo de que as filhas des- 
cobrissem tudo. 

Você perguntou porque ele fazia 
aquilo? 
Ele disse que tinha tara, que sentia pra- 
zer ao me ver sofrendo. 


